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Resumo: A percepção estética se altera em diferentes fases da vida. Como 
a maloclusão interfere diretamente no posicionamento dentário, é importan-
te compreender as percepções estéticas de crianças para identificar suas 
expectativas e anseios. Assim, o objetivo deste estudo foi identificar os sen-
timentos gerados em crianças ao observarem imagens de cavidades bucais 
com presença ou não de quadros de maloclusões e identificar o padrão e 
conceito de estética nesta faixa etária. Participaram da pesquisa 20 crian-
ças entre 6 e 12 anos de idade, de ambos os sexos. Foram apresentadas 
seis imagens de sorrisos com e sem maloclusão e cada participante res-
pondeu a um questionário contendo 7 questões. Além disso, para cada ima-
gem, cada participante atribui uma nota de avaliação do sorriso e indicou o 
sentimento gerado. Após a coleta os dados foram tabulados e o percentual 
das respostas analisado, assim como o cálculo das médias de notas atribu-
ídas a cada imagem. O teste de Mann-Whittney foi realizado no programa 
SigmaPlot 14 e avaliou a associação entre sexo e notas atribuídas e entre 
sexo e sentimento gerado (p ≤0,05). As crianças propuseram alteração na 
cor, tamanho e proporção de dentes, especialmente diante de maloclusão 
com apinhamento e na dentição permanente. Os resultados sugerem que 
crianças entre 6 e 12 anos demostraram preferência para imagens sem 
presença de maloclusão. Adicionalmente a esta observação, a atribuição de 
sentimentos negativos a estas imagens foi mais frequente. Os resultados a 
presença de maloclusões são percebidos pelas crianças e geram percep-
ções estéticas negativas.

Palavras-chave: Estética Infantil. Imagem. Odontologia.

Evaluation of the aesthetic perception of the smile by 
children in cases of malocclusion

Abstract: Aesthetic perception changes at different stages of life. Malocclu-
sion interferes directly in tooth positioning and is important to understand un-
derstand children’s aesthetic perceptions to identify their expectations and 
desires. Thus, the aim of this study was to evaluate the perception of dental 
esthetics related to malloclusions among children aged 6 to 12 years old. 
Twenty children between 6 and 12 years old, of both sexes, participated in the 
research. Six images of smiles with and without malloclusion were presen-
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ted and each participant answered a questionnaire 
containing 7 questions. In addition, for each image, 
each participant assigned a smile evaluation score 
and indicated the feeling generated. So, the data 
were tabulated and the percentage of responses 
analyzed, as well as the calculation of the average 
grades assigned to each image. The Mann-Whitt-
ney test was performed using the SigmaPlot 14 pro-
gram and evaluated the association between sex 
and grades attributed and between sex and genera-
ted feelings (p ≤0.05).  Children proposed changes 
in the color, size and proportion of teeth, especially 
with malocclusion with crowding and in permanent 
dentition. The results suggest that children between 
6 and 12 years old showed a preference for images 
without the presence of malocclusion. In addition to 
this observation, the attribution of negative feelings 
to these images was more frequent. The results the 
presence of malocclusions is perceived by children 
and generate negative aesthetic perceptions.

Key words: Children’s Aesthetics. Image. Dentistry.

Introdução

Maloclusões constituem um problema de saúde 
pública na odontologia e, apesar de nem sempre 
observarmos diferentes percepções e/ou sensa-
ções relacionadas à maloclusões, uma proporção 
significativa de crianças tem relatado o desejo de 
serem submetidas a cuidados ortodônticos, mes-
mo quando não necessitam desta modalidade de 
tratamento odontológico (ROLLAND et al., 2016). A 
percepção do esteticamente aceitável, no entanto, 
é subjetiva e mutável, sendo dependente de fato-
res sociais e culturais, determinados por um perío-
do específico (FRAGELI et al., 2021). O fato é que 
quando se trata de crianças e pacientes jovens, a 
busca por atendimento odontológico é realizada 
pelos pais/responsáveis e, portanto, não é possível 
determinar se a eventual queixa estética é atribu-
ída à família ou à própria criança (FRAGELI et al., 
2021). Diante do exposto, o presente estudo teve o 
intuito de identificar quais os sentimentos gerados 
em crianças ao observarem imagens de cavidades 
bucais com presença ou não de quadros de malo-
clusões e identificar o padrão e conceito de estéti-
ca nesta faixa etária.

Material e Métodos

Este estudo foi submetido ao Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade de Rio Verde e, uma 

vez aprovado (CAAE: 46994421.3.0000.5077), a 
pesquisa foi iniciada. Foi analisada a percepção de 
sentimentos através de imagens mostradas à 20 
crianças na faixa etária entre 6 e 12 anos em tra-
tamento em Clínica Escola de Odontologia. Foram 
excluídas crianças com doenças genéticas, sín-
dromes e/ou com transtornos cognitivos. A coleta 
dos dados ocorreu por meio de questionário res-
pondido pela criança em uma entrevista conduzida 
pelos pesquisadores responsáveis e tendo como 
base o questionário adaptado de Stuelp (2011). Os 
pacientes presentes na sala de espera foram con-
vidados a participar do estudo e, uma vez aceito, o 
responsável pela criança assinou o Termo de Con-
sentimento Livre e Esclarecido e a criança o Termo 
de Assentimento. Posteriormente, o participante da 
pesquisa recebeu o questionário, o qual foi ime-
diatamente respondido (individual e sem acessar 
nenhum tipo de informação). Os participantes fo-
ram categorizados apenas com relação à idade 
e sexo. Este estudo faz parte de um conjunto de 
pesquisas que objetivam avaliar a percepção esté-
tica de crianças em diferentes perspectivas (Figu-
ra1). Para o presente estudo, foram apresentadas 
6 imagens de bocas com e sem maloclusões ex-
traídas de um banco de imagens de livre acesso. 
As imagens não exibiam a face, apenas a região 
peribucal de pacientes com presença ou ausência 
da variável estudada. Ao mostrar cada imagem, o 
paciente indicava em uma escala de 1 a 10 qual 
nota atribuía, sendo 1 para imagens com estética 
ruim e 10 para estética excelente. O termo “esté-
tica” foi apresentado à criança como “dentes ou 
boca bonita”. Além disso, 7 questões relacionadas 
à alteração da proporção dos dentes, cor, forma-
to do sorriso/gengiva foram realizadas. Para cada 
imagem apresentada, ainda, a criança indicou um 
dos seguintes sentimentos: “nojo”, “tristeza”, “ale-
gria”, “dó ou pena”, “outro sentimento” (descreven-
do com suas palavras o que sentia) ou “não sinto 
nada”. As opções foram lidas pelos pesquisadores 
responsáveis, de modo que a escolha da ciança 
não fosse influenciada por pais/responsáveis. Os 
dados foram tabulados no MicrosoftOffice Excel™ 
e o percentual das respostas calculado, assim 
como o claculo das médias de notas atribuídas a 
cada imagem. As análises estatísticas foram reali-
zadas utilizando o programa SigmaPlot 14 (Systat 
Software, Inc., San Jose, USA). O teste de Mann-
-Whittney avaliou a associação entre sexo e notas 
atribuídas, bem como entre sexo e sentimento ge-
rado a partir da observação da imagem. Foi esta-
belecido um valor de significância de 5% (p ≤0,05).
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Figura 1.  Imagens utilizadas. No presente estudo foram utili-
zadas as imagens 1, 2, 7, 8, 9 e 10 (em destaque).
Fonte: Google Imagens. Organizadas por Thaís Rufino de Quei-
roz Fernandes

Resultados e Discussão

Participaram da pesquisa 20 crianças. Destas, 45% 
eram do sexo masculino e 55% do sexo feminino, 
50% tinham idade entre 6 e 8 anos e 50% de 9 a 12 
anos (Tabela 1). Dados do IBGE (2011) apontam 
que há predominância feminina na composição por 
sexo. É preciso ressaltar, no entanto, que dados 
relativos ao sexo e faixa etária podem ter sofrido 
modificações desde o último levantamento demo-
gráfico.

Tabela 1. Distribuição da amostra por sexo e idade

Fonte: Tatianni Dias de Lima Alves; Thais Rufino de Queiroz Fer-
nandes, 2022.

A média de notas atribuídas pelas crianças para 
cada foto são apresentadas na (Tabela 2). A maior 
média foi atribuída à Foto n°1 (7.9). Não foram 
observadas diferenças estatisticamente signifi-
cantes entre as notas atribuídas entre meninas 
e meninos (p>0,05). A maloclusão é toda modi-
ficação promovida na arcada dentária, saindo do 
padrão normal, causada por fatores hereditários 
e ambientais sendo capaz de interferir no equilí-
brio do sistema estomatognático e na qualidade 
de vida de crianças e adolescentes. (PEGORARO 
et al.,2022). É válido destacar que a preocupação 
estética das crianças é capaz de influenciar pais/
responsáveis sobre a necessidade de tratamento 
ortodôntico, mas o fato é que crianças com overjet 

e overbite aumentados, diastema de linha média 
e apinhamento não geram essa influência de for-
ma significativa muito provavelmente em decor-
rência da semelhança que visualizam com outras 
crianças na mesma faixa etária  sem perceber a 
necessidade de tratamento ortodôntico (DE SOU-
ZA et al., 2022). Essa observação da literatura 
pode explicar a atribuição de melhor média à ima-
gem 7. Além disso, a percepção da saúde bucal 
está incluída na percepção corporal, o que faz 
com que a percepção corporal possa exercer in-
fluência sobre a percepção estética bucal (BANU 
et al., 2018). Adiciona-se que os dentes anterio-
res superiores decíduos são elementos importan-
tes para aparência física satisfatória, sendo que 
quando ausente há comprometimento estético e, 
consequentemente, dificuldade de ajuste social 
(MOREIRA et al., 2002), o que pode explicar a 
menor média atribuída à imagem 10, a qual apre-
senta ausência dentária anterior.

Tabela 2. Distribuição de média de notas atribuídas para 
cada imagem apresentada

*comparação de notas atribuídas por meninos e meninas.
Fonte: Tatianni Dias de Lima Alves; Thais Rufino de Queiroz Fer-
nandes, 2022.

Quando questionadas se mudariam a cor dos 
dentes, a maior porcentagem (70%) foi atribuída 
à foto número 8 (Tabela 3). Cor, posição, forma e 
tamanho de dentes, além da quantidade de tecido 
gengival visível no sorriso, são considerados ele-
mentos descritos como importantes que resultam 
em sorriso satisfatório e atraente (MUNIZ et al., 
2017). A cor dos dentes é apontada como um dos 
elementos mais importantes para estética satisfa-
tória e tons mais claros são os preferíveis (EL-MO-
RAD et al., 2021). Observa-se nos resultados que 
a imagem que mais foi apontada como aquela que 
requer alteração de cor coincide com a imagem de 
dentes permanentes, os quais apresentam colora-
ção diferente da observada na dentição decídua, 
caracteristicamente mais branco-leitosa (MOREI-
RA et al., 2002). Resultado semelhante foi obser-
vado à indagação de mudar o tamanho de algum 
dente, onde o maior percentual foi observado para 
as fotos 8, 9 (80%) (Tabela 4).
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Tabela 3. Distribuição da amostra para pergunta relacionada 
à mudança na cor dos dentes.

Fonte: Tatianni Dias de Lima Alves; Thais Rufino de Queiroz Fer-
nandes, 2022.

Tabela 4. Distribuição da amostra para pergunta relaciona-
da à mudança no tamanho dos dentes.

Fonte: Tatianni Dias de Lima Alves; Thais Rufino de Queiroz Fer-
nandes, 2022.

As imagens que obtiveram as maiores porcenta-
gens de desejo de mudança de tamanho foram 
aquelas cuja presença de maloclusão se faz pre-
sente. É sugerido que a percepção da atratividade 
facial é resultante do somatório de características 
inerentes à face e não há presença de desarmonia 
em um componente isolado (FASTUCA et al., 2022). 
Reitera-se que no presente estudo, houve avaliação 
de imagens relativas à região peribucal. No entanto, 
apesar desta limitação, é possível sugerir que a pro-
posta de alteração de tamanho dos dentes de forma 
mais expressiva nas imagens com maloclusões te-
nha sido apontada em função da perspectiva visual 
que tais condições geram, compatíveis com desar-
monia e incômodo visual. Há relato de que as con-
dições bucais que motivam crianças a requererem 
tratamento ortodôntico incluem apinhamento den-
tário, ausência dentária e irregularidades em região 
anterior de maxila (SAMSONYANOVÁ; BROUKAL, 
2014) e, portanto, pode-se considerar que os resul-
tados do presente estudo apontam que tais condi-
ções estão relacionadas ao incômodo visual gerado.
Com relação à questão que indagava a respeito da 
alteração de alinhamento/posição de algum dente, 
as imagens 2 e 8 apresentaram as maiores porcen-
tagens de manifestação de alteração (Tabela 5). A 
imagem 1 e 10 apresentaram manifestação de alte-
ração idênticas e, de certa forma expressivas, ape-
sar de apresentarem desalinhamentos expressivos.

Tabela 5. Distribuição da amostra para pergunta relacionada 
à mudança no alinhamento/posição de algum dente.

Fonte: Tatianni Dias de Lima Alves; Thais Rufino de Queiroz Fer-
nandes, 2022.

A Foto 8 foi a que apresentou maior porcentagem 
de respostas afirmando que a criança restauraria 
algum dente ao observá-las (Tabela 6).

Tabela 6. Distribuição da amostra para pergunta relacionada 
à restauração de algum dente nas imagens apresentadas.

Fonte: Tatianni Dias de Lima Alves; Thais Rufino de Queiroz Fer-
nandes, 2022.

É fato que maloclusões geram impactos diretos no 
indivíduo, especialmente relacionados à qualidade 
de vida, no campo social e emocional (PITHON 
et al., 2019). Este estudo não levou em conside-
ração a presença de maloclusão nos pacientes 
participantes do estudo e/ou outras condições bu-
cais (como a cárie dentária), pois teve como ob-
jetivo avaliar a percepção estética independente 
de experiências pessoais. Entretanto, o indivíduo 
é indissociável de sua condição e do meio no qual 
está inserido. Bullying e importunação psicológica/
emocional interferem diretamente sobre as per-
cepções e atitudes frente à maloclusões e, por-
tanto, podem influenciar nas escolhas do paciente 
(BAUSS; VASSIS, 2021). Assim sendo, as propos-
tas de mudança dentro de cada questão aplicada 
e relacionada a cada uma das imagens avaliadas 
pode sofrer viés a partir de percepções e vivências 
do paciente entrevistado, constituindo uma limita-
ção do presente estudo. Além disso, a semelhança 
de sua condição bucal às imagens apresentadas 
pode influenciar de forma direta na resposta apre-
sentada. 
Com relação à mudança na proporção do sorriso 
(quando questionadas sobre o tanto de dentes que 
aparece no sorriso) houve maior percentual de res-
postas positivas na imagem 8 (Tabela 7).

Tabela 7. Distribuição da amostra para pergunta que ques-
tionava se criança mudaria proporção do sorriso.

Fonte: Tatianni Dias de Lima Alves; Thais Rufino de Queiroz Fer-
nandes, 2022.

Quando questionadas quanto à mudança na propor-
ção de tecido gengival (pergunta que questionava a 
porção da gengiva na imagem) a foto 8 apresentou a 
porcentagem mais elevada para a mudança (75 %) 
(Tabela 8)
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Tabela 8. Distribuição da amostra para pergunta que ques-
tionava se criança mudaria a proporção de tecido gengival.

Fonte: Tatianni Dias de Lima Alves; Thais Rufino de Queiroz Fer-
nandes, 2022.

A imagem 8 apresenta a dentição permanente 
completa, bem como o exemplo de maloclusão 
caracterizada primordialmente por apinhamentos 
dentais múltiplos. Estudos prévios apresentam fa-
lhas ao avaliar o conceito estético de leigos (ÁLVA-
REZ-ÁLVAREZ et al., 2019), e o presente estudo 
se revela de grande relevância por apresentar uma 
proposta de avaliação deste padrão entre crianças 
em idade escolar.  Apesar de não haver dados rela-
cionados às crianças, o presente estudo vai de en-
contro ao que a literatura mostra que mesmo leigos 
se preocupam com uma proporção esteticamente 
aceitável entre largura e comprimento, especial-
mente em dentes anteriores (ÁLVAREZ-ÁLVAREZ 
et al., 2019). 
Quando questionadas sobre o que mudariam pri-
meiro, as crianças indicaram em maior porcenta-
gem o alinhamento (fotos 1, 2, 7, 8 e 10), tama-
nho (foto9) e restauração (foto 10). As crianças 
entrevistadas visaram, de forma geral, mudanças 
mais centradas no alinhamento e tamanho nas fo-
tos apresentadas, optando pelo elemento que mais 
se destacava na imagem e mais as incomodavam. 
Reitera-se o que já fora descrito anteriormente, 
pois experiências pessoais prévias geram influên-
cia acerca das preferências estéticas individuais 
(BAUSS; VASSIS, 2021).

Tabela 9. Distribuição da amostra para pergunta que ques-
tionava o que mudaria primeiro em cada uma das imagens 
apresentadas.

Fonte: Tatianni Dias de Lima Alves; Thais Rufino de Queiroz Fer-
nandes, 2022.

Já no tocante ao sentimento gerado ao obser-
var as fotos, na Foto nº1 90% das crianças ci-
taram sentimento de alegria, sendo que 50% da 
amostra indicou esse sentimento para a Foto nº 
2 e 65% para imagem 7. Para a imagem 8, nojo, 

tristeza, dó e pena somaram 70% das respostas, 
enquanto que para as fotos 9 e 10 sentimentos 
de alegria foram mais descritos (Tabela 10). Não 
houve diferença estatisticamente significante en-
tre meninos e meninas com relação ao sentimen-
to atribuído a cada imagem (p≥0,005). A percep-
ção negativa em torno da imagem 8 pode estar 
associada dentre outros fatores já discutidos e 
apontados à posição de incisivos laterais supe-
riores, pois o mal posicionamento destes den-
tes é tido como um fator que afeta a percepção 
estética do paciente (JIANG et al., 2021), o que 
pode explicar o fato de os pacientes avaliados 
proporem tantas mudanças ao visualizarem a 
imagem 8, incluindo a atribuição de sentimentos 
negativos.

Tabela 10. Distribuição do percentual da amostra para senti-
mentos atribuídos às fotos.

*comparação entre meninos e meninas.
Fonte: Tatianni Dias de Lima Alves; Thais Rufino de Queiroz Fer-
nandes, 2022.

Conclusão

Apesar da limitação quanto ao tamanho da amos-
tra, este estudo sugere que crianças entre 6 e 12 
anos demostraram preferência para imagens de 
sem presença de maloclusão associada, demons-
trado a partir da atribuição de notas inferiores às 
imagens com esta condição. Adicionalmente a 
esta observação, a atribuição de sentimentos ne-
gativos a estas imagens foi mais frequente. Os 
resultados, portanto, sugerem que a presença 
de maloclusões são percebidos pelas crianças, 
gerando percepções estéticas negativas. Estu-
dos adicionais se fazem necessários para melhor 
compreensão dos componentes que mais inco-
modam as crianças de modo associar a sus expe-
riências pessoais.
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